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Chronica OcciDENTAL 

A escripturação de um commerciante com 
preliende toda a historia da sua vida mercantil 
Enumera, descreve com a maxima precisão todas. 
as cirumetancias dadas, sem que uma só se 
omitta, para que de futuro haja conhecimento. 
das causas que originaram o augmento ou a di- 
minvição do capital pri Ha então umlivro. 
em que por ordem de datas se descrevem todas 
essas operações; e esse livro tem o nome de 
Di 

  

  

  

  

  

amos pois sabendo que O diario de um ho 
mem de negocios é «a, Sua auto biografia E 
quando nele se achem devidamente registadas, Goio ae ordena, ia a dia, em sinto separa o, cada um dos actos que modifiquem ou possam. Sit modifica a sa otima, de modo à poderem provar, em qualqur acaso, que nunca foi su in 
Temo Prejudicar O proximo, Sostuma e dizer, en 
lina ci, que case Homem traz a sua vida 
a deito. O Conde de Burmay — Henry Burnay & Com 
anbia = uma das fisionomias. mais curiosas de 
sboa, uma das irmas mais acreditadas na praça, 

o ua das gas a salto da núsa soci 
dade, exemplficou bem alto, por máncira verda. deirahente cabal, a theoria dos compendios mer. 
Uia vez instalada num primeiro andar da rua dos Ranqueiros a sita casa commercial, Henry Buenay, Vendo adquirido a certeza de que tudo ali se achava à postos para 0 negocio — 05 livros êm ordem, as carteiras nos seus logaros, cs tin. toiros chelos, as. pernas aparadas, os caixeiros promptos, o barrado aberto enterrou o seu Ehapeu, na cabeça, até ds orelhas, meteu a sua 

pasta de papeis debaixo do braço, desceu à es- 
adia, Saiu E rua, e emprehendeu uma volta pelo paia dar fé do que á estava feito, que era pouco, Bº% tomar nota do que havia por faze, que era muitissimo. 

Se ão Marquez de Pombal devia Lisboa a sua 
reconstrução, a Hey Buray ja dever 0 rest. 
Entre os capitaes que d'um lado se acumulavam 
aguardando à oportunidade de úma boa coloca 
Roo o trabalho que, por outro lado, procurava 
Sa tapitas, apresentou se elle, e logo tratou de os pôr em Boas relações. Fer-se banqueiro. Enos 
cute aços das Bros operações qu à aa 
iuação na praça lhe proporcionava, para não per die tempo" ia fundando companhias, sociedades, Omprezass” montava. fabricas; lançava. pontes; 
construia viaductos; estabelecia aa va: 
Bores; segurava vids, mobilias, predios transa 
ialava hoteis, estabelecimentos de banhos, re 

vis punha. estancos; € como 
precisas Para tado iso de amuios 8 de re 
Blámo elle proprio publicava tm jornal. Topava 

à tudo. Pela sua mãos, como pelas mãos de um 
“iplicava-e, espargia-e 

De vez cn quando, pastava nas Arcadas, apre 
ciavá mun relince à situação política do pal, & 
Eomo Já Tevava formado o seu Juizo os seuscal- 
calos sobre a situação financeira, atravessava o 
Temveiro do “Paço, direito Á Bolia, chegava á 
por, dita a Cabeça parade, semear 
ia de longe um signal ao seu corretor, ja se 
embora, Àºercgira ou quarta vez que 0s espe 
caladres podera avisar aponta do navios 
aquela resta da porta, comecou esse simples, 
iabio a infuir poderosamente nas cotações do 
dia Diahi cm deante não era preciso mais para. 
rôvocar uma baixa ou uma alta de fundos, com Bicme O nais de Bumay abanasse para a direita ou pára a esquerda, a dizer que sim ou 

  

    

  

       

  

  

  

  

  

      
     

  

    

      

  

  

  

A Um bello dia, começaram a ver os governos de 
portugal que os prestimos des homem singular 
Eram Anditpensaveis 4 boa, marcha dos negocios 
públicos, chamaranoo. O Thesouro estava 
Estaurião, é ão emaranhadas eram ne suas con- 
tãs, que nloguem Já sabia, nem podia entender-se co eias Nos sercados estrangeiros onde os Sosãos fundos He negociavam, havia Já descon Faça maniesa sbre o estado real das cias rig sas & entravam à corer boatos tão ra 
ra respeito, que a non bancarrota era Con. 
sieada certa a 

óury Burnay enterrou então ainda mais o 
chapeu para ão orelhas, meteu alguns papeis mais 
pa'bua Earteira, acomodou numa pequena mala 
dê mo ds lsjões que recebera do over & 
Sigunne roupa bránca, tomou o primeiro comboio 
do a fronteira, Poucas horas decorias, deSpsreciam dos muros de Paris os cartas d- 

  

  

  

  

   

  

  

amadores de Mnsiar de Reis or olhado o chantage da imprensa desfavorável, voltavam a Sorriraos as cotações da Bolsa, havia de pronto muito dinheiro ás ordens. “res dias depois. já Humay se achava de re gesso do seu Ecrtio, tendolhe bastão esse 
fouco tempo para arranjar tudo aquilo, Ditigia- 
tm Septida: do Minincrio da Nanda, apre- 
Pecuva Comissão, e continvava à tratar da sua 
Vida. ia volta da sun munca vista actividade; em torao da prospera lado, sempre crescente das suas 
ieasa ões unia chusmma indolene de compatio- 
tas; fabituados a levarem. todo. O santo dia do 
porias da Havaneza, debaixo das Arcadas, sobre 
Bo degraus da estaia de D. José, nos bancos do 
hos flcacs, ds janclas das redações, etaelados 
o ol de papo poa a, desejar 2 pros 
o tudo: aquilo que não queriam para eles — 
Tomeçou um dia por detalhe alguns maus olha 
dos. Depois, tentou fazer concorrencia, fum- 
“ando Bancos e companhias que à breve trecho odiado levava. Armonlhe por'fim uma embus 
cada: de despeito que devia perdêo, irremedia. 
velmente... É assim foi que, ào cabo de muito tempo que durow a execução deste plano de bi dingsos, Bumay, tendo. seguido com perspcacia tum a um todos os movimentos da estrategia aver. saria, deixou que inimigo incendinss todas as Baverias, exgotásas todos os projeteis, eavanasse todos os paides, deitasse mão dos ulúmos reur. sas o não de via iate, na ua foral impavido, essa bandeira que sia: — Em leg ma defeiai E. rompendo o fogo, bem certeiro, 
entrou à responderihes. Quem se hão lembra de o ver inincheirado nas columnas do Jornal do Commercio, descaiçe ando sobre o inimigo? Foi tido raso! Não restou, Sepé, contra a honorabilidade da sua pessoa, ou 
contra os bone creditos da sua firma, Uma só das 
Gi acusações que se tinham levantado é ousado 
atremeter” conmvelle, Tevese um bom ensejo de 
Vero no exemplo da sua defesa, que mem de to- 
das as calumnias alguma cois fla. Burnay tro 
Seus do sol provas cabaes dos processos hon. 
aos por que soubera juntar à intejavel fortuna de que foi senhor e dono, 
eos meus negocios — dra ele — presto con. 

tas à coil por Gl... Não ae 6 todos 6s que 
mê acusam podem der a conseencia socegaa 
Como eu a tenho & possuem, pará 0 demonstrar, 
docunientos tão claros como os que aqui deixo 
Tea Tinha pare atri à mina ta, a al 
quem tem dinda! que. me acusar; que levante à 
ix'e fale claro, « produza para a sua asse 
documentos como eu faço. É outros, moita carrábco 

Por isso Me foi dada a inefavel satisfação de 
poder ditar aos filhos, atima dos seus milhões, 
Dnome honrado, (Conde de Burnay morreu cançado de traba 
ha. Se gutros bellos exemplos não tivesse dei- 
sado do muitos e erordizais las que a 
Sida he preparou, e em que elle sempre se ho 
Ve com tão" admirável e inconfundível aplomb, 
Gomo 6 esto seria exemplo bastante pará mobi 
liar a, sa, individualidade, numa terra em que 

  

    

   
    

  

  

  

  

    

      

    

     

    

João Pavorcio. 
se 3 

“THEATRO DE S. CARLOS 

A Tetralogia de Ricardo Wagner 

Ouro do Rheno-—wyralicizia 
O fneto de se cantar no nosso primeiro theatro 

jyrico esta notavel epopêa musical da Tetralo- 
“gia, foi para o nosso meio musical, de tanta im- 
Portancia, que devemos marcal-o em lettras de 
duro, pois que Lisboa passou além dos grandes. 
centros musicaes onde estão habituados a ou: 
vir as melhores obras musicaes dos grandes mes: 
tres antigos e modernos, 

Não devemos passar. 
sº8. Mimon Analgry é Freitas Brito que cheios 
“da melhor vontade e coragem conseguiram que 
o publico ouvisse aqui ao pé da porta, a Tetra- 
logria completa, cantada eim allemão com scena. 
rio e machinismos proprios ! 

"At aqui temos ouvido de Ricardo Wagner, O 
Navio Phantasma, Lohengrin, Tannhauser, Mes- 
tres Cantores é Tristão e Isolda, que o publico. 

   

    

tem recebido com tantafrieza, ilha da clara jgo- rancia que possue do reportaro wagneriano! Por iso ss Conferencias habilmente feitas pe tos ilustres ríficos dart o ar. Antonio Arroyo e Batalha Reis, foram educando o publico, à pres- tar um pouco de attenção à esta grande obra, € se em abono da verdade, tem sido religiosa meg ouvida, com 9 máximo interéssel estes pequenos artigos que eu tenho o ma- O prazer em escrever pára, o Ocelotart, não aqui fazer estudos philosophicos da ideia Wagneriana, Serão, apenas. impressões, colhidas. diante as execuções da grande obra e nada 
Vendo o evolucionismo que a grande arte de Beethoven. tem sofirido nos ultimos tempos, ex- cepuando a França que posse ain hoje no mês de. compositores deveras notavei, a lala e a Alemanha, depois perdas Irreparaei de Verdi & Wagner passam por uma phase de ma. 

nifesta decadencia, e je À Italia produr banalidades musicaes, a Ale- manha se nos dá um Humperdinle ou mesmo um Ricardo Strauss, principalmente este que é um louco à vezes E rasgos de artista, estão muito Ione do valor do mestre de Bayreuth que foi um. “geo em todo o sentido da palavra! Ritardo Wagner. como músico, poeta e philo- 
saplo, é um dos vultos grandiosos ná estrada da 
Ate, que se impõe, pela sua sabedoria, e que &s- 
palha ão redor de “5, uma luz. penetrante que 
Búbjuga toda a humanidade cul 

Pari que traçar aqui a sua biograpiia 71 
Não sibem todos'que foi ma constante lucta 

“contra à massa dos invejosos e dos cretinos? A aua 
ra feita custa de tantos dissabores impor-se; 
Sim, o seu talento fez calar as opiniões dos seus 
inimigos, lucia, verdadeiramente tytanica 
eu caio de Bayreuth construido sob o 

set plano e sob as ideias que elle possuia a res 
Peitd do drama musical, é úm verdadeiro templo 
rt onde todos os anhos milhares de cstrangei- 
os de todas às parte do mundo vão em peregri 
nacão ouvir as obras do grande mestre naquela 
Atmogphera tranquila, ande os sons dos Leit mo- 
lisos hos chegam ao ouvidos, repassados de do- 
ara myatica, é transcendente! 
o atalysrmos as suas obras desde as Hadas 

até ap Parsifal, ha. em todas elas à feição do 
Phantúsico, por faso não nos admira que para 0 
Doemia- do “Anel, Wagner fosse buscar 0 poema 
dos Nibeltngen : 

"Este poeta. é uma verdadeira epopta nacio: 
nal, “espelhada. em toda a Alemanha, até serve 
Goro leitura obrigatoria ias escolas e universi- 
dades! E 

Mas Ricardo Wagner não se serviu apenas 
“teste poema, tirou tambem um bello partido 
dl scandinavas, essas historias extraordina 

dos deuses! Por isso, musicando estes grandes 
poemas literarios, násceu uma obra collossal, 
Verdadeiramente grandiosa! 

À Tatralogia comprehende o Ouro do Rheno 
(poigo), Walkiri Sinafid, e Crepusêto 

los Deuses. 

  

   

  

  

  

  

  

  

           

       
   
  

a) Ouro do Rheno 
Estamos no mundo da phintasia, na lucta dos] 

dençes com Os Bigântes. 
Como papeis Importantes temos o IWoutam, 

análogo 4 Jupiter, Freka, semelhante a Juno, 
Teias amaoga à Venus, o gigante Fafrer,o deus 
Logue e 0 anão Alberich. "k parte musical, embora seja bastante obscura. 
a unia simples audição, notamos desde logo pa- 
nas notáveis “A fede dos Leit motivos que segundo Lavignae 
são aún, e quatro, appavecem aos nossos ouyi- 
di, em via tenda de melodias, em uma combi- 
agão de instrumentos de tal fôrma conjugados, 
quê os transportam 4 regiões do sonho e di. 
hantasia. 

A orchcstra, embora com poucos ensaios, om 
pomou se múlto bem, sob a optima direcção do 
Tntasro Tcidler, gento de Wagner. que se reve 
Tou um disector dorchestra de primeira ordem, 
conhecendo o menor detalhe. 

Os canmores, alguns. ha de boas vozes e bons 
ardatas como 104 Zawilowslã, Fellowoch, Gau, 
Ktomer, Franz Costa, Tanber e sobre túdo a 
e Zimmermann ' scenario regular. 

  

  

  

b) Walkária. 

  

E esta opera a primeira jornada como lhe cha: 
mou Wagner. 

Aqui à música é mais comprehensivel, princi- 
palmente a do 1.º acto e 3º.



   
O entrecho é mais humano, predomina já o 

     nor terreiro nto 08 filhos do deus Wittai, 
euind é Sieg, E? eia peçá que nós to 

matos" conieciento. com a espada. Nothumg E us prevemos o nascimento de um heroe filho dt dentes amores dos lhos de Motion. 
esta partitura appacecem novos Lei-motivos, 

empestade o dmor, a ferocida'o de Hundini: 
A evangada que MWalkyria, à tristeza de Wo. 
inn So, de Brand é o encantamento do 
ego cujas. paginas empolgam todo o, público: LEO qe ana Au envie a ruido E fam eltito maravilhoso deveras sublime? 
A orchestra mais segura que no Ouro do Reno, 

sob à hab batuta de Belos. A 'se Zimmermann, toi uma Sieglind nota vel Os restante arstas Fellowock, Stevens, Costa, 
asinon, Ranber. bic bastante corsectos, Sô 
ante as Walherias É que detafiaram bastante 

O cenario regular, a scena do fogo de bas. 
tanto eítio. a ; No proximo artigo falaremos da outra metade 
da Teiralogia, Siegfried e Cre- 
pusculo dos Deuses 

  

  

    
  

  

  

     

      

Ausazdo Pivro (SAcAvrs) 

Je 
Madame Juliette Adam 

Encontra-se em Lisboa a llus 
publicista francesa. Madame 

Julicito Adam, que por mais ve. 
266 tem visitado esta capital, om 
de já é muito conhecida e apre. 
ciada no nosso meio intellectual 
que présa usa homenagem a 

Madame Adam é das escri 
toras francêsas de maior nomea. 
da, tendo publicado O melhor de 
suis obras sob nome de sol 
teira Juliette Lamber, como se Iê dpi as que qu 
peito encontramos no Larousse 

Nasceu em Verberio (Oise) em 
1856. Casada em primeiras nu- 
peias com o advogado La Mes. 

estreou se. nas lettras em 
1858 com umas novelas: Bla 
che de Cours, PEnfance, é com 
m volume ais importante int- 
fado Jos apra era 
sur Vamour, ta femme et le ma- 
riage; er que. se notava grande 
vivacidade de argumentação. 

Enviuvando, casou em segun- 
das nupéias com Edmond Adam, 
ins assignou com 6 seu nome 
de solteira, «Juliette Lambers, 
todas as obras que successiva 
mente publicou: Mon village (1860), descrições. 
cheias de c6r local e de ideias philantropicas; 
Récits d'une paysanne (1862), serie de historias 
ingenvas e comoventes, escritas com encanto; 
Voyage autor du Grand Pim (1863), narra 
cão pitoresca da paisagem de Canhes; Dans 
les. Alpes (1867h outras Impressões de viagem; 
LEducation de Laure (1868) e Saine et sauve 
(1870), dois romances; Le Siege de Paris, Jou 
nal d'une parisiene (1873); les Récits du golfe 
Juan (1873), coleção de cinco novelas; Jean et 
Pascal; Laide (1876); Grecque (1877), que ac 
daram de firmar a sua reputação de estritora, 

or esta epoca, o se sal cra iequentado 
elos personagens máis notaveis do partido repu- [a dias 
Em 1877, enviuvon pela segunda vez 
Fundou em 1879 à Nouveilo Revue, de que es 

creveu o prefácio, em que expunha as ideias po- 
líricas, philosophicas e sociaes, que entendia 
que deviam predominar nesta publicação, de que. 
Fedige o boletim da politica estrangeira. Breconi 
Sou muito ardentemente à alliança franco russa. 

Às suas últimas obras são: La chanson des 
nouveau eporix (1883); Paienne (1883), à sua. 
bra mais iiportante; fa Patrie hongruise (1884); 
le gênéral Shobeley (1880); le Reve sur le divin 
(1888); la Sainte Russje (1889); ta Patrie portu- 
kaise (1896) eu 

Madame Adam foi recebida por sua Mages 
tade à Rainha D. Amelia, pela sr! Duqueza de 
Palmela, ex casa do sr. conselheiro 
D. Luis de Castro foi-lhe olferecido um banquete 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 
    

seguido. de um animado raout à que assistiram 
as sro" D. Conceição de Alarcão, marquêsa de 
Gouveia, condessas de Valenças, Nova Gba, P. 
nalva d'Alva, de Mesquita, de Taboeira, de 
nhás e Almedina, D. Conceição Ulrich, D. Ce- 
leste “Anjos, Malheiro Dias, D. Palmyra Fei 
jão, D, Estella Hintre Ribeiro, D. Judith Alves 
de “Sousa Jardim (Valenças), D. Maria José de. 

ismão, DJ. Laura Peters é filha, D. Nathalia de. 
Muroz y Pinque, D. Maria e D. Luiza da Sil. 
veira e Lorena, D; Maria Amelia Arriaga da 
Costa e os srs. conselheiros Campos Henriques, 
D. João «e Alarção, Manuel Espregueira, Pago 
Bryan, ministro da América, condes de Valenças, 
de Vinhás é Alimedina, de Nova Gôa, de Mesquita, 
de Penalva d'Alva, Carlos Roma du Bocage, 
dr. Oliveira Feijão, Fernando Anjos, Antonio 
Hintze Ribeiro, conselheiro Motta Prego. Rama- 
ho Ort er da Cunha, Carlos Ma- 
Iheiro Dias, João. Costá, Hogan Teves, dr. João. 
Ulrich, Vasto Jardim (Valenças), Alvaro Penalva, 
Pedro , Manuel d'Arriaga, Ruy Ferreira 
de Mesqui 

No dia seguinte ao deste banquete (3 do cor- 

      
  

    

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   
   

    

erre ADAM 

rente) realisouse outro no Avenida Palace, onde 
Madame Adam está hospedada, que foi tambem. 
uma linda festa, em que se reunio a escol da 
nossa, sociedade, predominando as senhoras que 
mais se distingem. nas letras e nas artes assim 
como literatos € artistas, que todos foram apre- 
sentar seus respeitos « admiração pela ilustre es- 
Exiptora, como se vê da seguinte assistência. 

Às sr D, Sarah Motta Vieira Marques, D. Eli 
«a Baptista de Sousa Pe lroso (Camaxide), D. Olga 
Moraes Sarmento da Silveira, D. Branca de Gon 
ta Colaço, D. Candida da Nova Monteiro Ken- 
dall, D, Emilia Santos Braga, D. Domitilia de 
Carvalho e Mademoiselles Houchart e Kendall, 
ac, 

  

      
  

  

   
  

  

    

E os sts, conde de Valenças, conselheito Fer 
seira do Amaral, Hipacio de Brion, Alfredo do 
Albuquerque, José Malhõa, Velloso Salgado, dr. 
Lambertini Pinto, dr. Alfredo da Cunha, padre. 
Lourenço Martos, Moreira d'Almeida, Meilo Bar. 
reto, dr. Eurico de Seabra, Manuel Gustavo Bor 
dallo Pinheiro, Carlos Malheiro Dias, dr. Arthur 
Moraes, de Carvalho, dr. Henrique de Vascon- 
cellos, dr. Xavier da Cunha, Mello e Simas, dr. AI 
derto Pedroso, dr; Amadeu Ferreira de Almeid 
Antonio Bandeira, Jorge Colaço. Ferreira Men: 
des, Jayme de Sousa, João Augusto Melício, Ol- 
veira Simões, José Ribeiro Junior, Antonio Fer- 
reira. Marques, Mattoso da Fonseca, Moreira. 
Rato, Alíteda Kendall, etc. 

AO toaste houve varios brindes em francês de 
“e Dodemos obter à fit peo ago colibo 
dor desta revista e nosso presado amigo sr. co 

  

  

  

    

    

  

  

  

      

de de Valenças, que na prestigiosa lingua de 
Voltaire sé expressou nestes termos 

il'v a, Madame, dans ce bas mondo, ob nous vivons quelque Chose, qui est la penséo des cho: ses, leur enchantement. Sonvert cet pensdo, que est aussi une poé- sie, se Cate, 1 faut ja: deviner, mais dans tous des fis, dns tous les. erbnements, même. les jiu dramatiques, même les p'us souriants, même dans une ocuvre mervéilicose de Far, ou de la nature, di existe un Dieu, qui y réve ct sonpire, 
Ge poésie, um aujt emotion Dans cetto ft, Madame, vous êtes le aoj de notre emotion, de notre adiniration eniusiaste “Dent de cut rennin, de ce ne ou Ton “oi des dames, des homes, des jeunes gens, qui Eonstituent Pete imteleetuele de da nation portu- 

“Tout le monde ici, Madame, ettoutle Portugal o cnhal on coa ore ne arabe de pu le bereetu de votre charmante fl jusqu'au berccar, des idées modemes, 
dleiendu dans vos livres, dan vor memoires, dans votre telom, Of votre paroleseimlante a té tou jours Mluminé par les sentimento Aeee de ve ob cr 
riote He vicmnent fam ecbur rem: 
pit du plus affectuen respect, gui, 

bl, qui vous ofire aa lv, son ca, sa palete, sa plume, pour Vos strer que vous die, Mada Me, Chérie nu Portal 

%* 

Exposição da Sociedad «Silva Porto» 

  

  

  

  

  

      

   
    

   
Tão rápido cowmo tm lindo dia de primavera, que. deixa. sauda- des? passem, a Exposição Silva Povo, que ha pouco se abrira, é 

já ae Enero, nas alas da Acre dia de las Ato, crênco que, ara dar logar á Esposição da'Sbciedade Nacional de Belas, 
cia para o dia 1$ do corrente, Otras exposições de pintura se 
professor Peixelra Bastos, e Julio 
cduir geus estudos em Paris Ainda bem Que as artes flores. sem, que não entará tudo per- 
dido, E” este um sintoma de vida, que se vê com prazer e eleva 0 nivel intelectual de um povo. É 

como enchia às salas, da Academia, por onde cal ge andava quando esivros tambem a vês a bola coleção de quadros de paisagens e alguns de genero, com que os discípulos de Carlos Reis, têm 670 de artistas, povoaram aquelas des numa grande profuslo de côres e de ho 
e aldeias do nosso lindo Portugal. Sete sãos expositores, com noventa e oito quadros, na sua. maioria de merecimento elati Vo: Sit, não vamos ás do cabo, que ainda Cetdo, 
e a vaidade acaba por estragar tdo “Se ma exposição, se encontravam quadros que 
melhor não terem vindo a público Principiando por Antonio Saudo, já nosso co nhecido “de outras exposições, os seus quadros ie uia Fatura especial de um grande rlvo de tita. que empasta om extraosdinaria prodigal dade, O que mem sempre favorece o efito dai la, como sé se poderá obsertar de uma distane 
cia que a sala não tem, perdendo assim boa parte 
da magia que o pintor quer alcançar O seu qua- 
dro Condução. de eua, de grandes dimensões, 
póde com as. pastas de tinta alcançaro e feito, 
fade que o quad de Coloque nm vast gl 
sutEde 6 mesmo, € 9 empadt salta à vita desde 
e tenha de sér visto mais de perio ao alcance 

dos olhos os poderem observar: Um dos quadros 

    

  

  

  

  

  

  

   
  

    
   
  

  

  

  

     



    

Exposição da Sociedade “silva Porto” 

  
Axtosto Sauoi     

  

s— Quadro de Antonio 

     
    

  

  Auxes Cannoso 

  

  

  
Costa ne Lagos — Quadro de J. Frigoso Ecutia Mariuz (Pronocan-Granor) Quadro de E Ayres.



  

ARTE NA RENASCENÇA 

   
   

    

     

     

   
     

   lídade 
harmoniosa que en- 
cantã, 

João Trigoso, dos 
sete quadros que 
expor destacamos. 
dois. que 
impressionaram, Se 
hora da 

ARE Grão pal dar em 

Craustao o Mostento Dos Jeroxios, anqurreTuta Dx João DE Casrimo 
SucuLo xvr que faz fundo ter- 

rãs verdejantes que 
vem dar ao vale 

      

    

por onde o rebanho caminha, não foi respeitada, assim como 
é tm interior de ferve a agua. O 
uz do dia que e do efeito. De re 

a 

       
        

   

o fogo crepita sob a par 
mo exagerado se ato   

      

o quado 
te quai! 

  

    

    

   

   
       

  

     

  

     
     

    
    

    

    

  

   va, dentro dos limites do justo, bem à prespei 
ménos, acabados e pouco Feliz 

à Motriz que 
obrezinha e ni o apramo das 

Abel Santos 

FraouExro DO pokrico LATERAL DO Mosremo. 
DOS JenoNidos CONTENDO COLUMNELOS, is 
SULA, ESTATUA E BALDAQUINO. 

  

   

ste quadro é destinado a premio dos socios S 

  

GA 

  
     O ESCULPIURAL NO POR 

TICO. DO MOSTEIRO DOS 35: 
ROXINOS, REPRESENTANHO, D MANUEL | erorEGiDO. Pustiro be SaxrA Chuz De Conana 
pon S, Jenonnio anquerETuRA De João bi Ruão, SécuLo xi 

    
ARQUITETURA DE MATHEUS EHRNANDES, SECULO NYi   

  Gravuras specimen da obra Axtx va Renascisça publicada pela Buusoruica ne Ixssuucção Piorssioval
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  ARTE NA RENASCENÇA 
  

Assim se intitula o terceiro volume da obra. 
Elementos de Historia da Arte com que o s 
auetor 0 já distncto professor João Ribeiro Chris 
tino da Silva enriqueceu a Biariorarca ps Ius- 
ruueção ProrissloNát, honrando ao mesmo tem: 
po a terra que cer. 

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

ACE DE PRATA DOURADA: ESTILO MIXTO, GÓTICO 
E RENASCENÇA; DO. TESOURO DA SEDE COmMRA 

  

    

me, nas columnas dista revista, ao aparecimento do primeiro volume da obra alla dida, alirmára cu seria prehenchida com seme Inanie publicação à lacuna existente entrenós, no alo, € deleitoso campo de especialidade typica em que estão merecendo plenissimo applauso às faculdades luerarias do drista que se chama Cristino da Silva; é, com efeito, mostrou me o tempo que não. me havia enganado no vaticnio   

  cuLo ui 
Cancruxa De Pruchn (Espanta) 

O texto dos voltmes Arte Antiga e Arte Medie- 
ya, corresponde brilhantemente aos respectivos. 
titulos e prepara muito bem o leitor para 6 do 

reeiro volume — Arte na Renascença, a que 
tee reporto agora 
mabrange seis capitulos o seu texto, à que o au 
tor, modestamente, denomina simples viagem. 

  

  

O OCCIDENTE 

Nos tres primeiros, com estylo claro e campo! game, revela mos Os primores da ate tia é eonsegue uma, elucidação perfeita daquele pe Siad “extraordinário. em quadros de dimensões ada comi 
Eh seguida, nos tres restantes capitulos, pro 

acgue ni imesrt tom relanivamente é Allemanha, ifbes Baixos, Flandres, França, Inglaterra, Hos 
panha é Portugal, que comprenende todo o sexto 
capitulo Imterésta o auctor m'este volume conforme 
sera nos que o precederam, estampas represen 
ativas das obras primas dos grandes mestres do 
todas as escolas, em todos os generos. 

Wnormes dificuldades venceu com certeza, 0 
jlitee professor “de desenho da Escola Indus 
trial Marques de Pombal, para conter 0 vôo ao Sou. proprio. enthusiasmo artístico. impeiindo o, dem duvida, á maxima individualisa 

Para isso, porém, não lhe téc o quatro vezes cent rôssos volumes em fólios além de que, em tal Siso, hão se tratar de elemento de historia más da fiitora da Arte 
Anmuncia “Christino da Silva no ftcho d'este 

volume tereiro, o quarto « ultimo volume da sua dra que ale pretende consagrar hos tempos mo dernos, occupando-se ahi da arte nos seculos dom e vs; através da Europa é da Am Osalá é auctor logre levar à bom t gloriosa empresa de largo estudo, Ficando osqua dro. volumes à constituir uma leitura tanto a dlavel quanto instructiva para, profissionaes « hã profislonaes, e uma prova eloquente da lucider 
Intelectual e do caracter prestimoso de João Ri- 
beiro Christino da Silva 

     

  

  

  

   
   

      

     

    

     
  

A casa submarina 

Max Pemberton 

(Contintado do nº 1088) 

n 

Vamos a terra 
Já referi o motivo da minha viagem á ilha 

de Ken, e agora passo a contar o que me 
aconteceu quando fui a terra, à procura de 
Ruth Bellenden. 

Logo de manhá cedo, abandonamos o navio. 
Dolly Venn, meu segundo tenente, fa comigo 
bem como Harry. Doe, que timonava a lancha. 
A bordo ficára Mr. Jacob, a quem dei ordem 
de manter-se no seu posto é o mais proximo. 
possivel da costa, afim de esperar o meu ri 
gresso ao calr da tarde. 

— Aconteça o que acontecer — lhe disse — 
à noite me encontrará outra vez a bordo. 
Conto em trazer bôas notícias. 

— Oxalá que sejam as de voltarmos para 
Inglaterra. — me respondeu esfregando as mãos. 

Estavamos então a Oeste da ilha quando 
deixámos o vapor, o não haviam oculos nem 
instrumento algum, que nos. revelasse por 
aquelle ponto. sítio capaz para desembarcar-. 

A” medida que a lancha avançava, faziamos 
com a mão uma especie de quebra-luz por ma- 
neira a destinguir-mos mais claramente a to- 
pographia d'quelles. logares, e em especial, o 
ponto por nós designado por terra firme, que. 
apresentava um aspecto maravilhosamente fres- 
co é verdejante 4 luz pura do sol. e que pare- 
cia fazer parte da exuberância da ilha 

Mediria. umas quatro milhas de largo; s 
gundo pude julgar, desde as elevadas penhas. 
negras da ponta Sul, até ao recife em fórma 
de focinho de cão, que avançava até ao Norte. 

Arvores, poucas se viam. Apenas algumas 
palmeiras é uma ou outra de outra classe. O 

  

  

  
   

    

  

  

  

      

tudo rochedos e pedrarias, cobertas de 
musgo n'uma extensão enorme de terra. Mas 
as rochas cram abrutes e cortadas a pique 
sobre o mar, de maneira que, quanto mais me. 
ucercava d'ellas, mais me desgotava do seu 
aspecto. 

Parece-me” que tens razão. Dolly 
disse” eu, — Isto não são costas para homens 
desembarcarem, mas sim para aguias fazerem 
ninho! Daremos volta pelo outro lado, a vêr o 
que nos depára por ali a sorte, 

Aprodmos então no Sul, e começamos a 
dar a volta ao elevado promontorio. 

Os marinheiros que nos acompanhavam, 
pareciam muito animados, sem mesmo saberem 
porquê. Dolly Venn gosava como gosam todos 
os rapazes corajosos, quando se. lhes apresen- 
tam dificuldades, 

— Antes do meio dia estaremos no alto 
diesses rochedos, ainda que para o conseguir 
tenha de me deitar à nado — disse elle, — E 
a propósito o homens que se véem 
ali? 

Dolly apontou o oeulo e esteve esquadri 
nhando a pedreira ; mas a luz era muito forte. 
e os penhascos taparam completamente o ponto. 
de observação, de maneira que d'ali a pedaço, 
estavamos sob à sombra dos immensos roche- 
dos e com uma ressaca fortissima da corrente, 
que parecia querer-nos levar contra o recife. 
semelhante a um  peixesespada,, que se via a 
uma milha da ilha, e contra o qual teriamos 
esbarrado, se uma volta de leme nos não ti- 
vesse desviado. 

Não tinhamos dado bem a volta ao promon- 
torio, quando vi uma pequena enseada e 
vinhei ser aquelle o porto da ilha. 

— Ali está, rapazes — exclamei, — ali está, 
onde brilha a areia! Vamos, que encontrare- 
mos. bom, local para desembarcar e caminho 
seguro para chegarmos ao monte 

Endireitâmos-o rumo para aquele sitio onde 
se via a areia. prateada, e ainda não tinhamos 
posto pé em terra, quando divisei uma mal. 
construida escadaria de madeira, apoiada con- 
tra a rocha, e que se clevava em linha quasi 
perpendicular ao alto do escalão, que n'aquell. 
“ponto não teria uma elevação inferior à de- 
oito ou vinte metros. 

Não se via um unico ser vivente na praia, 
ném descobri. por aquelles arredores, habitação 
por simples que fosse, 

Era uma enscadasita solitaria e triste, Mas 
a poucos passos lobriguei vesúgios de pegadas 
fumanas, que se dirigiam até proximo da es- 
cada, não me restando duvida, de que outros 
homens haviam subido por ella maquella 
mesma manhã, pois à maré que baixara pouco 
antes, deixara a arcia molhada, e as pegadas. 
estavam bem distncias e clar: 

Em qualquer. outra. occasião, ter-me-hia 
surprehendido, não ter aparecido ninguem na 
ilha á vista d'um barco que se approximava 
da costa, neste momento. porém. estava tão 
preoceupado, que me passou despercebido tal, 
acontecimento 

— Dolly, vem. comigo: emquanto vocês es- 
peram uma hora. Se cu não voltar, então tor- 
narão para bordo, mas é preciso que à lancha 
esteja de volta ao anoitecer, porque não desejo. 
ficar em terra. 

Dito isto, eu e Dolly trepamos pela descon- 
junctada escada que nos levou até ao cimo da 
rocha, mas quando lá chegarhos, não nos en- 
contravamos mais adiantados do que antes 

A nossos pés lá estava a lancha, balouçando. 
suavemente ao, sabor da vaga azulada; pela 
frente, um bosque densissimo de teca e ebano. 

nos deixava vêr nada para o lado de lá, 
é, a não ser o ciciar do vento por entre as 
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folhas das arvores, mais nenhum som se ouvia. 
na solitaria ilha. 

O estreito carreirito que devia conduzir à 
habitação de Ruth, estava completamente ta- 
pado por altas hervas. De vez em quando, 
passavamos proximo de pantanos que impre- 
gnavam o ar d'um cheiro acre é pesado, cheio 
de minsmas. 

Avançámos cautelosamente pelo, carre 
mas apressando o passo o mais possivel. 

A sombra era densa e agradavel, e se me 
encontrasse com animo. para admirar aquelle 
soberbo dia de calor, talvez que à paizagem 
mé parecesse soberba. 

Aqui é alí, grandes jorros de agua crysta 
lina, precipitavam-se pela rocha, formando re- 
gatos que se iam confundir: no mar, ou se 
sumiam pela. terra dentro; charcos de agua 
negra. uns, e azulada outros; pedaços de ro- 
cha que pareciam cortados prepositadamente, 
tudo emfim encantaria qualquer outro que não 
fosse eu, cujo espirito va gueava por outras re- 
gives bem diferentes. 

Mas da vivenda de Ruth, não se via rasto 
nem tampouco de seres humanos, e comecei 
à crêr que Dolly se enganára, quando ha. 
pouco me dizia vêr gente oceulta por entre, 
as arvores. 

— Parece-me que sonhaste, mew rapaz, pois 
quem diabo teria medo diuns pobres marinhei- 
ros como nós. para desapparecerem mal nos 
viram? Ou seria o medo que te fez vêr phan- 
tasmas? 

Depois de soltar as ultimas palavras. fiquei 
arrependido de as dizer, porque eram uma 
offensa a Dolly. 

— Capitão, — voltou elle corajosamente — 
eu nunca tenho medo quando estou ão pé de si?, 

— Bem dito, rapaz, bem dito! Deixa estar 
que nunca me esquecerei d'essa resposta. Com 
que então eram homens que viste? 

— Sim senhor. Um era velho e com uma 
barba que parecia um chibo. Levaya umas ca 
ças largas e uma jaqueta de marinheiro. Vi-o 
perieitamente, quando entrámos no bosque. Os. 
outros estavam meio occultos por entre às ar 
vores, no alto da escada e tinham espingardas. 

— Espingardas, homem! N'um sitio como 
este e contra dois estranhos desarmados? Que 
motivo teriam esses valentes para assim oceul- 
tarem o rosto e jogarem com a gente as és 
condidas ? Dar-se-ha caso que sejam bandolei-| 
ros? Podes estar certo, amigo, que à senhora 
que vamos vêr, não consentria semelhante 
coisa, Ruth Bellenden. mandal-os-hia passear 
immeditamente, como já fez mais diuma vez, 
quando cu era capitão do seu yacht. Sabes, 
Dolly. que o teu capitão, commandou em outro 
tempo o yacht mais galhardo que tem suleado 
esses mares? 

Dolly fez com a cabe 
sabia, 

— Dizem que à senhora, era dona do Ma- 
nhatlan, que o meu capitão comandava, e 
que toda a gente a bordo lhe queria muito. 

  

  

   

          

nal de que já o 

      

(Gontinia.) E 
RtichnDo DE Souza. 

   

O MEZ METEOROLÓGICO 

  

Março 4909 
Barométro. — Max. altura 769uuio em 25 

Min. > 745800 em 1   Varias depressões invadiram, durante o mes, 
35 costas de Portugal, A te teve seu maximo 

em t, 024 em 15 (0s9umB), e em 10 (7aBumsj e 
malte, à ga end (pas 

    

O OCCIDENTE 7. 

  

      
A altura maxima 76989, é inferior á normal. 
“Termometro. — Max. altura 1842 em 24. 

> Min. 207 em 1 
A temperatura conservou-se baixa todo o 

Sá em 1901 encontramos uma maxima tão fraca. 
“A minima de 247 é a mais baixa que se observa. 
desde 1890. (Em 1 de março de 1890 + tt, em 

  

  

  

  

2 em 24 dias, De ha muito se 
ntos dias de 

       3 dias. 
ã Nablado 24 dias, 
s Encoberto 4 dias, 

ge 

NECROLOGIA 

  

  

Vice-almitanto eixeira de Pinta 
Com o falecimento, em 5 de março, do vice 

almirante Teixeira de Pinha perdeu a armada 
portuguêsa um dos seus mais distintos ornamen- 
tos que muito a honraram. 
Homem de rara finura « esmerada educaçã 

completava estes dotes apreciavcis com a bon- 
dade extrema de seu caracter, o que naturalmente 

    

  

  

Vice Ariane Teixenca De Pista 

o indicou para elevadas missões, como oi à de 
Fepresentas ElHei.D. Carlos nos funcraes dos 
Peesidentes da Republica de França, Sadi Caror 
E Pais Faure. & tambem a de acompanhar O 
meato, soberano no. funeral da Rainha Vitor 

Tr" aúuelias mesmas qualidades era muio es 
“imã nal sociedade, onde mai convivia, 
Ra entrada para à corporação da armada 

data de ao de malo de 1848, Sentando praça de 
asbiranto” de marinha é deste primeiro posto foi 
ebuindo às imediatos por promoção até o de 
eifeamirante, em que passou à reserva pelo 
nie de idade: Toi dos oficios mais prestanes na marinha 
pomiêsa, comandando Erande numero de na 
Altinhos "marinheiros, estabelecida nas corvetis 
Painel é Sagres, é à esquadiiha da fiscal 

  

  

  

  

      

sação aduancirá, na costa norte do reino  a do. 
Algarve. 
Muitas são as portarias de louvor que mereceu   pelo desempenho de “varias comissões, de que 

Mrencionaremos:” a de iapéção ao corpo de ma. 
Tinheieos, a de istrutor de tiro ao alvo, comando 
da Escola, Pratica de Artilharia Naval, coman 
dlânte'da Escola de Alumnos Marinheiros e a de 
membro do Conselho Superior de Marinha. 

  

  

    

Em 1862 foi estudar à Inglaterra « França as 
jovações e melhoramentos introduzidos. aa 
tia naval, armamento. e. equipamento dos navios de puerto, sendo lhe concedido o praticar 

durante “algum tempo cm Tolon na caquadra 
         

  

ae alma Ts que oi adotado E 
“EiRei D. Eis conferialhe as honras de seu 

ajudante de campo em 188, honras que. E lei 
D.Carlos tambem lhe conce fa em 1901, é que foram renova as plo atual monarca. 

“Em 1885 acompanhou o então principe D. Car- 
los pa viagem de estudo ao centro da Europ 

“Numersas, condecorações distinguiam o 

Comendador é granerar de Avis, cavaleiro é 
comendador de S. Thiago é da Conceição, med 
ina/da expedição à Angola de iB6o. Dis segun 
“a era ardciado com as gran eres Santo Es 

iu, “da. Noruega, dt Corôa de Italia é de 
ion Nem, comentador e grande oficialaro 
da Legião de Honra. 

    
    

     
  

  

  

jo de Oliveira Ramos. 
  

No dia 1 do corrente correu em Lisboa, à no 
vida" logo contiemada, de ter falecido no Porto 
Jojo de Oliveira Ramos, anigo redator do Pr 
ias do mort Tocha de aline coração, tomou o seu lo- 

feat na imprensa conio tm veriadeiro sacer. 
Aco, tendo só em vista exercer sua missio d 
apóstolo da tu: é do bem, desprendido de 
Dlgões e vaidades, distinguindo se. apenas por 
Sei talento é trabalho, Incessanto, sem uma 
icisa mem vim esmorecimento. 

a Acomularam-se-lhe os annos e embranque- 
ceram-se ho 08 cabelos que he marcavam a 
Velhice más o espirito conservouse sempre 
ovo, Vigoroso, claro, como O dennciavam 
OS Seus figos no Primeiro. de Janeiro em 
que escreve quasi aré & ultima hora da sua 
Vida 

João de Oliveira Ramos masceu em Ovar 
a So de maio de 1835: Aprendeu as primeiras 
ieadas na sua terra natal é veio completar scus 
csados nie o Porto, halitand se de 
E Vila tea no. hospital da Mscricor 

"Esta lreanstancia” dá-lhe pontos de co 
tacto com ouro grande jomalista português, 
Miarianno. de Carvalho que mos primeiros tem: 
pos de sua vida foi farmaceutco. “Em Vila Teeal principiou. Oliveira Ramos a csttever Correspondencias pará o Jornal à» úrto que revelaram a sua vocação de jorna- Hist” Câmo, à de escritor vernáculo. em que sempre primou. Por aquelle tempo levantow-se 

prensa larga discussão sobre o casamento 
civil e Oliveira Rami entrou na contenda, 
mosirando. grandes conhecimentos do assunto 
E Simgueia, Que o afirmou jamalita de priso, “convidado para redator daquele 
jornal que ra o primeiro do Porto. 

No, Jornal. do. Porto encomtou. o padre 
aco 'de Paula, Mendes, outro jornalista 

vigoroso, 0 qual aceitou Dem; a camaradagem 
dE Glivára Ramos, que apesar de novo, 
ia por egual suas forças. com o! antigo Foda. 
cor da folha portuense, Ei tempo depois convidado para dicigir 6 Bro- res50 Ciméreta, folha de combate fundada por 

fim Erupo de banqueitos, e em que brilhou a pena 
de" Oiveira Ramos: Escreveu tambem na Luta, Jomal. de boa. memoria, redigido. pela lr dos iaientos, como (eram Urbano: Loureiro, Borges iAvelat, José Pereira Sampaio (Bruno) tt, que 
or ue oracao Ola Rag sala jo se talénto até que em 1875, Gaspar Baltar, fundador. do. Primeiro de Jantiro, O convidou para fases parte da redação do seu jornal. ntrando no. Primeiro de Janeiro, ali se con servo AE 4 morte, é com sentida niagua, é sua falta lamentada pelo nosso colega portuense. Oliveira Ramos defendeu all sempre ns iber- 
pades publicas com a (é dum crente, escreveu 
mentos e provado bom senso. Foi crítico musical 

tos que dele set acrcaram «e oi encaminhou 
de de Pé Retios Como no Porto era conhecido. 
Give Ramos deixou viuva à sea D. Maria 

do Carmo Oliveira Ramos e deixou dois filhos os 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

     

  

  

  

 



  

    

bom e afavel, mais de 
se ineulcam como tal 

D, Pedro Agostinho. 
ra Barreto, 10.º conde 

  

  

general de brigé 
Jando o forte di 
Figueiredo Cabral da 
de Belmonte, da qua 
lhe duas fil 

      

   

  

João be Ociveira Raxos 

  

   
  

  

  

Duque de Louté 
Desapareceu da córte portuguêsa uma das suas: figuras mais fidalg 

simpátie 

    

     

  

    

Sendo por parte de sua mi 

  

O OCIDENTE. 

té do Duque de Doulé, de o ndo bros por seu n    

de Medóça Rolim de Mou: 
de Vale de Rei 

   
o do 1.º duque 

D. Anna de Jesus Maria, 
neto de D, João VI, 

de Agostinho Domin. 
qne foi conselheiro de de Loulé, morto tragi- 

  n D. Constança Maria de 
mara, filha dos condes 

nviuvou em 1879, ficando. 
D. Maria Domingas José    

Duque D+ Lou te, que preferiu ao envol 
         

    

politica, tendo sido nomeado em 1862, srs. Manuel de Oliveira Ramos, major do exer- ocasião, do casamento de El-Rei D, Luiz, ita é lente do Curso Superior de Letras, e João gentil homem da camara da Rainha a Senhora utou a córte é a familia real Crisostomo de Oliveira Ramos, professor do liceu Pia e estribeiro mó. le Loulé um dos seus mais do Porto. Foi um grande amador de musica, dos mais e A sua fami iamos à expressão de nosso. distintos, sendo um dos fundadores da Real Aca- 

  

    
   

  
pesar assin aos nossos colegas do Primeiro de Janeiro acompanhamos em sua imagua parte. 

  

em cujos concer. 

  

  

Gaspar Pinto Teixeira : aLravare 

Fazendas modernas para a estação de verão 

GRAVATARIA 

Rua Augusta, 245 e 247- LISBOA 

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadotphia o Escola Medica de Lisboa 
Extração dos dentes sem dôr 

Dentes artificiaes colocados sem placa 
LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 

  

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca. 

em todos os estabelecimentos 
LS TN stop 

CHOCOLATE —-. CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 

organismos, como se prova com a analyse de garantiu 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Joxigiir pois esta marea 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

Calçada da Glo 5- LISBOA 
NUMBRO TELEPHÓNICO, 820 

Trabalhos em todo o genero de gravura, | chromotypia, exe. Especialidade em photogravaa Fatos do pair, em todos os trabalhos Eseciião pe 

ENPREZA DE CARRUAREIS FIDELIOADE 
Propriefario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR 

Numero telephonico 500 
Aluga Conpês, Mylordes, Calehes, Landaus e Clarences para fedos os servicos 

(RUA DE S. BENTO, 46 LISBOA 
E no ESTORIL, Parque do Ex.ºº Sr. José Vianna. 

5,    

  

   
ia, zincographia Ok preços mais ba:   

  

  
  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio), 24, 25 

LISBOA. 

Variado. sortimento de camisas, camisolas, pu- 
los colares de todas as ualidndes é fito. i Jltimas novidades em gravatas, mantas, cache- Gravitaria — neo erênesooe lenços de sete Luyas de fúbrico nacional e inglêzas para senhoras, LOTA sono en Perfumaria — Sião o que, Bad mais fino em extratos, essen- cias sobonetes, etc, 

Além destes artigos que constituem à especialidade d'esta casa encontra-se sempre O mais completo sortimento. de roupas brancas para homens é senhoras, para cama e mesa; meias, 
lenços, edredons, bengalas e chapeus de chuva, etc” 

Camisaria — 
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osi

to 
as
 a

fam
ada

s 
Ren

das
 

de 
Pen

ich
e E. Santos & Freire 

Secção especial de Commissões, Consignações e Representação. 
ESORIPTORIO 

20, 22, Rua do Principe, 20, 22 

LISBOA 
Encarregam-se da compra e remessa de qualquer artigo estranho 

ao seu negocio, collocação de fundos, 
recebimento de juros e dividendos e liquidação de quaesquer negocios 

commercines, mediante modica commissão. 

  

Esta seção está a cargo da socio Fernando Freire butante conhecida 
o Ri de Janeiro onde esteve muito apos


